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Bancos iniciam o Desenrola para renegociar  
dívidas de MEIs, micro e pequenas empresas

»» Quem tem faturamento anual até R$ 4,8 milhões poderá aderirFinanças

A Febraban e seus bancos asso-
ciados, em parceria com o Minis-
tério da Fazenda e o Ministério do 
Empreendedorismo, da Microem-
presa e da Empresa de Pequeno 
Porte, começarão a oferecer, a 
partir de hoje, o Programa Desen-
rola Pequenos Negócios, voltado 
para renegociação de dívidas ban-
cárias de Microempreendedores 
Individuais (MEI), micro e peque-
nas empresas.

O Desenrola Pequenos Negócios 
possibilitará a renegociação de dí-
vidas bancárias de MEI e empresas 
de micro e pequeno porte que fatu-
rem até R$ 4,8 milhões anuais. Ele 
atende ao contingente de empre-
sas que carecem de oportunidades 
para renegociarem as suas dívidas, 
ao mesmo tempo que precisam ob-
ter recursos para manterem suas 
atividades em funcionamento. Se-
rão beneficiadas dívidas não pagas 
até 23 de janeiro de 2024.

A adesão ao programa é sim-
ples. O microempreendedor ou 
micro ou pequeno empresário 
deverá entrar em contato pelos 
canais oficiais de atendimento da 
sua instituição financeira (agên-
cias, internet ou aplicativo) para 
ter acesso às condições especiais 
de renegociação dessas dívidas. As 
condições para renegociação das 
dívidas serão diferenciadas e ca-
berá a cada instituição financeira, 
que aderir ao programa, defini-las.

Idealizado pelo governo fede-
ral e com o apoio dos bancos, o 
Programa Desenrola Pequenos 
Negócios “possibilitará a redu-
ção dos impactos negativos para 
MEIs, micro e pequenas empre-

sas em situação mais delicada”, 
diz Isaac Sidney, presidente da 
Febraban. “O Programa chega 
em momento oportuno, permi-
tindo injeção de mais recursos 
para as empresas em situação 
vulnerável”, complementa.

Também presentes no Desenro-
la Pequenos Negócios, os bancos 
ainda ajudaram a construir o De-
senrola para as famílias, em duas 
faixas (1: débitos não bancários e 2: 
bancários). O Programa Desenrola 
Brasil, de acordo com dados divul-
gados pelo governo, com a ajuda 
direta dos bancos, já beneficiou 15 
milhões brasileiros e possibilitou a 
renegociação de aproximadamente 
R$ 50 bilhões em dívidas. Reiteran-
do o compromisso dos bancos com 
a iniciativa, dentro das mudanças e 
evoluções efetuadas, destacamos a 
possibilidade de os clientes acessa-
rem diretamente os canais oficiais 
dos bancos parceiros para renego-
ciarem as suas dívidas.

 O governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva injetou menos de R$ 2 bi-
lhões no Desenrola Brasil, progra-
ma de renegociação de dívidas de 
pessoas físicas, afirmou na terça-
-feira (7) o secretário de Reformas 
Econômicas do Ministério da Fa-
zenda, Marcos Barbosa Pinto.

Segundo ele, o Desenrola bene-
ficiou mais de 15 milhões de pes-
soas e possibilitou a negociação de 
mais de R$ 50 bilhões em dívidas 
até agora.“Gastamos até agora me-
nos de R$ 2 bilhões. Portanto, para 
cada R$ 1 que a gente investiu no 
Desenrola, a gente renegociou R$ 
25 em dívidas. É um programa 
muito importante, não só para a 
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população que estava enrolada, 
mas também para as empresas e 
para os bancos que tiveram seus 
créditos recuperados”, afirmou 
Pinto em evento organizado pela 
FPE (Frente Parlamentar do Em-
preendedorismo).

Quando o Desenrola foi criado, 
o governo tinha separado R$ 8 bi-
lhões do FGO (Fundo Garantidor 
de Operações) para servir de fia-
dor das negociações. Em caso de 
inadimplência, a União garante pa-
gamentos às instituições credoras 
por meio desse fundo.

As negociações para a faixa 1 
-pessoas com renda de até dois 
salários mínimos (R$ 2.640) ou 

inscritas no CadÚnico (Cadastro 
Único para Programas Sociais do 
Governo)- por meio da plataforma 
oficial do programa estão disponí-
veis até o dia 20 de maio. Em mar-
ço, foi anunciada a prorrogação do 
Desenrola por mais 50 dias.

Pelo programa, podem ser 
renegociadas as dívidas que te-
nham sido negativadas de 2019 
a 2022, com valor atualizado de 
até R$ 20 mil por contrato. En-
tram na renegociação dívidas 
bancárias e não bancárias (como, 
por exemplo, contas atrasadas de 
água e luz). As operações podem 
ser divididas pelos clientes em 
até 60 prestações mensais, com 

juros de até 1,99% ao mês.
No evento, o secretário da Fa-

zenda falou de medidas para tentar 
derrubar o custo do crédito no país 
e destacou proposta feita na regu-
lamentação da reforma tributária 
referente ao spread bancário (dife-
rença entre os juros que o banco 
cobra ao emprestar aos clientes e 
a taxa que ele paga para captar o 
recurso). “O IVA vai continuar in-
cidindo sobre o spread bancário, 
mas a gente fez uma inovação no 
projeto, em linha com a grande 
tendência mundial em tributação 
de valor adicionado, que é permitir 
que as empresas tomem crédito do 
spread pago”, disse.

Como funciona o Programa Desenrola Pequenos Negócios
Como faço participar dessa 

etapa do Desenrola?
O empresário deve procurar a 

instituição financeira na qual tem 
dívidas pelos seus canais oficiais 
(internet, aplicativos, centrais ou 
agências) para iniciar a negociação.

Essa etapa engloba somente 
dívidas do setor financeiro?

Sim. Somente dívidas do setor 
financeiro serão consideradas den-
tro do Programa Desenrola Peque-

nos Negócios. Serão beneficiadas 
dívidas não pagas até 23 de janeiro 
de 2024.

Quais são as condições espe-
ciais serão oferecidas?

Cada instituição financeira, de 
acordo com suas políticas próprias, 
irá definir as condições de rene-
gociação para esta fase, mas os 
bancos que aderirem vão oferecer 
prazo e taxas favorecidas para as 
empresas com dívidas bancárias.

Qual é o prazo inicial de ade-
são e o prazo final?

As renegociações poderão ser 
feitas a partir do dia 13/05/2024 
e não há prazo para seu encerra-
mento.

Em até quantas parcelas pode-
rei parcelar as minhas dívidas?

As condições de taxa e parce-
lamento das dívidas renegociadas 
serão feitas diretamente entre os 
cidadãos e o banco credor.

Se meu banco não aderiu ao 
Desenrola, posso negociar?

Não são todos os bancos que 
ofertarão condições de renegocia-
ção de dívidas dentro do Programa 
Desenrola Pequenos Negócios.

Quais os cuidados que a Febra-
ban recomenda as empresass?

A Febraban recomenda que as 
empresas interessadas em renego-
ciar as dívidas dentro do Programa 
Desenrola Pequenos Negócios bus-

quem maiores informações dentro 
dos canais oficiais dos bancos que 
aderirem ao Programa. Não de-
vem ser aceitos quaisquer ofertas 
de renegociação que ocorram fora 
das plataformas dos bancos. Caso 
desconfie de alguma proposta ou 
valor, entre em contato com o ban-
co nos seus canais oficiais. Por fim, 
a Febraban alerta para que não se-
jam aceitas propostas de envio de 
valores a quem quer que seja.


